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Ementa:  

A comunicação humana sempre foi tida como uma das peculiaridades que caracterizam uma 
existência fora e acima da natureza. Cultura, domínio da linguagem (o que não deve ser 
confundido com o fato de se ter ou não ter domínio da escrita), capacidade simbólica, registros 
gráficos da língua (escrita), entre outros elementos, são estreitamente vinculados à capacidade 
comunicativa humana. No entanto, hoje, com os robôs do tipo Captcha e reCptcha, com os 
motores de busca e os motores de recomendação, com os robôs de atendimento, com os 
assistentes pessoais (Alexa, Google Assistant, etc.), com a proliferação de IAs com acesso 
gratuito (ChatGPT, Copilot, etc.), a linguagem humana começa, em ritmo bastante intenso, a 
codificar relações com formas inteligentes não humanas. 



 

Objetivos Específicos:  

Estudar as tendências da proliferação de interações comunicativas entre humanos e 
dispositivos digitais. Analisar os aspectos que estruturam essa comunicação a partir da falência 
da visão teórica otimista do digital predominantes na primeira década deste século. Observar os 
aspectos distópicos que passam a ser destacados pelas novas teorias críticas do capitalismo de 
vigilância e de seus fenômenos mais decisivos.  

 

 

Metodologia: 

 

Aulas expositivas, seminários e debates em sala de aula.  

 

A avaliação se dará com base na produção discente e do envolvimento nas aulas:  

 

1. Trabalhos apresentados. (2 trabalhos,  valendo 10 pontos cada) 

2. Participação em dois seminários com dois trabalhos de preparação entregues na véspera. 
(10 pontos) 

Nota de presença (10 pontos).   

 

A nota final consistirá na média das TRÊS atividades. 
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